
Trente-neuvième Année — N° 353 UN NUMÉRO : 15 CENTIMES MERCREDI 19 DÉCEMBRE 1894. 

JOURNAL DE ROUBilX 
fcoUBAIX-TOURCOING. . . T R O I S M O I ? . . . 1 8 f r . 5 0 . . . S i x MOIS . . 2 « rr. 
NOHD — PAS-DE-CALAIS — SOMME — AISNE 

1 R S a u t r e s Départements et l 'Etranger, l e s frais de poste e n s u s . 
' » prix des Abonnements ett payable d'avance. Tout abonnement continue jusqu'à réception d'avis contraire. 

. U N A N . 
T R O I S MOIS. 

S O fr . 
tKfr. 

BTjr:Ei:ELA."GnC «Se R é D A O T I O N 

Ssubaix, rue Neuve, 17. - Toorcaing, me des Fontrains, 42 

Directeur-Propriétaire : ALFRED REBOUX 

A B O N N E M E N T S d e - A J ^ N O N C Œ I B 

Les A b o n n e m e n t s et A n n o n c e s so n t reçus : à ROUBAIX.J r u e N e u v e , 17. — A LILLE, rue d u Guré-Samt-EUenne, 9 b i s . 

à P A R I S chez MM. H A V A S , L A F F I T B e t (? • . "place de [ U «Bourse , 8,1 et r u e Notre Dame-dau-Victo ires , tS, -«• 
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ROUBAIX, LE i s M Q B M M B 1894 

UNE FUMISTERIE 
11 t i e n t d o s e r é v é l e r à l a C h a m b r e u n 

c o n c u r r e n t à c e s d e u x g r o t e s q u e s , d é m o n é 
t i s é s a u j o u r d ' h u i , q u i r é p o n d e n t a u x n o m s d e 
P o c h o n e t d e C o c u l a . C e l u i - c i s e n o m m e M . 
M a l z a c : i l f u t n o t a i r o e t i l e s t d é p u t é 
d ' A l a i s , d a n s l e C a r d . O n l ' i g n o r a i t h i e r 
e n c o r e p r o f o n d é m e n t . I l v i e n t d e r é d i g e r 
u n e p r o p o s i t i o n e t l e v o i c i d e v e n u l ' u n e d e s 
c é l é b r i t é s — c o m i q u e s , i l e s t v r a i — d u 
P a l a i s - B o u r b o n . 

M . M a l z a c a r e m a r q u é , s o n e x p o s é d e 
m o t i f s l ' e x p l i q u e f o r t n e t t e m e n t , q u e l e s 
é c o l e s p u b l i q u e s s o n t s o u v e n t d é l a i s s é e s e t 
q u e « l ' e n s e i g n e m e n t p r i v é , p l u s p a r t i c u l i è 
r e m e n t l ' e n s e i g n e m e n t c o n g r é g a n i s t e , a p r i s 
l a p l u s l a r g e e x t e n s i o n » . Q u e f a i r e '( 

l ' o u ï r e m é d i e r à c e t i n c o n v é n i e n t , o n s e 
r a p p e l l e l a t e n t a t i v e d e M M . P o c h o n e t C o -
c u l a : i l s v o u l a i e n t q u e , p o u r s e p r é s e n t e r 
a u x é c o l e s , t o u t c a n d i d a t f û t o b l i g é d ' a v o i r 
p a s s é d e u x a n n é e s d a n s u n é t a b l i s s e m e n t d e 
l ' E t a t . 

L ' é c h e c d e c e s h o m m e s d ' E t a t é t a n t i n d i s 
c u t a b l e a u j o u r d ' h u i , M . M a l z a c a s a n s d o u t e 
p e n s é q u ' i l s a v a i e n t m a r c h é t r o p f r a n c h e m e n t 
a u b u t — e t i l a p r i s , p o u r a r r i v e r a u m ê m e 
r é s u l t a t , u n e v o i e q u i l u i a p a r u p l u s i n g é 
n i e u s e . 

I l a d o n c i m a g i n é u n p r o j e t d e l o i c o n t e 
n a n t c e s d e u x d i s p o s i t i o n s : 

« D a n s t o u s l e s e x a m e n s p u b l i c s , l e s é l è -
«> v o s a y a n t f a i t a u m o i n s l e u r s d e u x dora i t» 
» r e s a n n é e s d ' é t u d e s d a n s l e s é c o l e s , c o l l è -
» g e s o u l y c é e s , d é p e n d a n t d e r e n s e i g n e m e n t 
» p u b l i c , b é n é f i c i e r o n t d ' u n n o m b r e d e p o i n t s 
» é g a l a u t i e r s d u m i n i m u m r e q u i s p o u r 
» l ' a d m i s s i o n . . . 

« D a n s l e s c o n c o u r s p u b l i c s p o u r l ' o b t e n -
» t i o n d ' u n g r a d e o u d ' u n e m p l o i , c e s m ê m e s 
» é l è v e s c o n c o u r r o n t s e u l s p o u r l a m o i t i é 
» d o s p l a c e s e t c o n c u r r e m m e n t a v e c t o u s a u -
» t r è s c a n d i d a t s p o u r l a s e c o n d e m o i t i é . » 

V o i l à l ' i d é e d e M . M a l z a c . 
« Q u e j e s u i s r u s é ! a d û p e n s e r , a p r è s 

a v o i r é c r i t s o n t e x t e , c e d é p u t é a m b i t i e u x 
d e s e p r o d u i r e . T o u t l e m o n d e p o u r r a s e 
p r é s e n t e r a u x c o n c o u r s : s e u l e m e n t l e s 
é l è v e s d e l ' e n s e i g n e m e n t p u b l i c s e r o n t s e u l s 
r e ç u s . » f j 

H é l a s ! l ' i d é e d e M . M a l z a c n e s e m b l e p a s 
a v o i r s é d u i t c e u x s u r l e s q u e l s i l c o m p t a i t 
s a n s d o u t e . L ' U n i v e r s i t é r e f u s e d e s e l a i s s e r 
d é f e n d r e p a r d e p a r e i l l e s f u m i s t e r i e s , l . e 
Jour f a i t r e m a r q u e r q u e c e t t e p r o p o s i t i o n d e 
l o i s e m b l e i n v e n t é e t o u t e x p r è s : « p o u r l e s 
c a n c r e s » : c ' e s t l e t i t r e d e l ' a r t i c l e . 

M . M a l z a c e s t v e n u t r o p t a r d . S i s a p r o p o 
s i t i o n e s t j a m a i s d i s c u t é o à l a C h a m b r e , e l l e 
e s t a s s u r é e d ' u n b e l é c h e c . 

LA REINE û f MADAGASCAR 
accepterait les conditions de la France 

Paris , 17 décembre . — On lit dans le n u m é r o du 
Times arr ivé c e soir à Par i s la nouve l l e su ivante , 
dont nous n 'avons pas la confirmation et dont, par 
conséquent , nous la issons la responsabi l i té à c e jour 
nal , tout e n e x p r i m a n t l 'espoir qu'el le s e réal isera à 
bref délai : 

« L'occupation de ïauialave sera probablement à la 
lois le commencement et la lin de l'expédition fran
çaise. . . . 

» o u affirme qu'une dépêche est arrivée dans le cou
rant de la nuit dernière annonçant que la reine de Ma
dagascar se servit déclarée prêle a accepter sous réserves 
les conditions de la France. 

» La reine, qui avait crû aux assertions répétées de son 
premier ministre et aux aflirmations de quelques Euro
péens, disant que la France, dans l'état actuel des affai
res on F.urope, ne s'engagerait en au;nn cas dans une 
expédition à Madagascar, a été étonnée quand elle a ap-

1 pris la première démonstration belliqueuse faite par la 
France. 

» La reine, qui n'avait aucune illusion sur le peu d'es
poir de succès qu'il fallait accorder à la résistance, a 
immédiatement donné l'ordre d'informer les représen
tants de la France de sa complote soumission. 

» La dépêche qui annonçait le résultat produit par la 
prise de Tamutave contenait également, à ce qu'on croit, 
une question adressée an gouvernement, pour savoir s'il 
ne serait pas opportun d'imposer quelques conditions 
supplémentaires. 

»M.le Myre deVilersattend larépousc du gouvernement, 
avant d'accepter la soumission. 

» Des personnes conualssaut les intentions du gouver
nement affirment que ce dernier exigera, comme une 
des conditions principales l'occupation deTananarive par 
une force armée suffisante pour assurer l'exécution du 
traité qui sera conclu. » 

Par i s , 17 décembre . — La nouve l l e donnée par le 
Times es t d'autant p lus vraisemblable que déjà d e u x 
dépêches , l 'une du 26 n o v e m b r e , l'autre du 2 décem
bre, étaient de nature à le faire prévo ir . 

La première disait : « La discorde r è g n e dans le 
se in de la famil le royale ù Madagascar ; le premier 
min i s tre m a n q u e de confiance, l 'n premier proiet 
d 'envoyer à n o u v e a u u n e ambassade e n E u r o p e a 
cependant échoué ». 

C'est le Courrier du soir, dont les attaches offi
c ieuses sont connues qui publ ia i t , sous forme d'infor-
t ion, le contenu de cette dé-pêche, é v i d e m m e n t reçue 
et non c o m m u n i q u é e par le g o u v e r n e m e n t . 

La d e u x i è m e , adressée de Port Louis a u Tageblatt, 
portait qu'une querel le avait éclaté entre la Re ine et 
son mari , le premier minis tre . A quoi se rapportait 
cette querel le >. On peut a i s ément le conjecturer . Le 
g o u v e r n e m e n t français savait à quoi s'en tenir . 

Sans nul doute , il es t difficile d'admettre qu'il fût 
m o i n s r e n s e i g n é que les i o u r n a u x é trangers ; m a i s il 
attendait , pour parler , u n e solut ion : ce l le qu'apporte 
aujourd'hui la dépèche d u Times. 
^ A p r è s cela , on peut s e demander s i la dépêche 
secrète apportée à Port-Louis par le Popinho, dé
pêche s ignalée il y a d e u x jours ,u'apportait pas juste
m e n t la nouve l l e donnée c e soir par le journal an
g la i s , d'autant p lus que la communica t ion faite, l e 
m ê m e j o u r , au conse i l , s e rapportait à un fait déjà 
c o n n u : la prise de Tamatave; o c avait tout l'air de 
ne se proposer qu'un but. ce lui de tenir e n ha le ine le 
public 

Paris , 17 décembre». — On a été é tonné d'apprendre 
seu lement à l 'arrivée du Time*, ce so ir , l ' importante 
nouve l l e que l 'organe off ic ieux ang la i s contenai t au 
sujet de Madagascar. 

N o u s i g n o r i o n s cependant qu 'une a g e n c e e n re la 
t ions su iv i e s par té léphone a v e c Londres avait r e ç u 
c e mat in u n e ana lyse de l ' information d u Timês, 
mais qu'à la d e m a n d e du g o u v e r n e m e n t . e e t t e a g e n c e 
qui a un caractère officieux, a dû enajourner la publi
cat ion. 

Cet a journement donne u n e portée , sur laquel le il 
es t inutile d'insister, a u x que lques m o t s que nous 
a v o n s reproduits , et dont cette a g e n c e fait précéder 
l 'extrait du Times ; parlant de la nouve l l e e n ques
t ion, cet te a g e n c e dit t extue l l ement : 

« . dont n o u s n 'avons pas confirmation, et dont , 
par conséquent , nous la issons la responsabi l i té a u 
Times tout e n e x p r i m a n t l 'espoir qu'el le se réal i sera 

à bref dé la i . » 

L'assemùléeréuionalertescercles catholiques 
- •V X . - S T 0 3 S T 

Lyon, 17 décembre. — L'assemblée des Cercles catholi
ques, tenue à Lyon vendredi, samedi et dimanche, a 
réuni une très nombreuse assistance. 

S. G. Mgr Coullié a présidé la réunion de samedi après-
midi. 

Le soir, dans une assemblée tenue par la jeunesse ca
tholique, MM. Harrnel cl de la Guillonnière ont prononcé 
de maguiliques discours très applaudis. 

Très remarquées encore les conférences de MM. Cbar-
meiant et Louis Durand sur les Sociétés coopératives et 
les caisses rurales. 

Hier, belle réunion ouvrière à la Croix-Housse. 
M. llarmel, après avoir constaté la généralité de la 

crise industrielle, en a montré la cause dans l'oubli des 
principes chrétiens contre lesquels les politiciens s'achar
nent à combattre. 

Puis il a proposé aux ouvriers catholiques do travailler 
à redresser l'opinion publique en faisant rendre aux 
questions du travail leur véritable importance. 

La constitution de cercles chrétiens d'études sociales y 
contribuera efficacement. Pour montrer comment, dans 
un groupe où un prêtre doit avoir sa place, on étudie ces 
graves sujets, M. llarmel a fait le programme d'une 
étude du salaire sous les cinq points de vue suivants : 
1 ' La somme versée à l'ouvrier et qu'on ne peut, sou
vent, pas faire varier; 2- l'emploi du salaire et les insti
tutions économiques; 3' le principe du paiement comp
tant; 4~ la science d e l à dépense dans un ménage; 8" les 
réserves individuelles, patronales et corporatives, pour 
suppléer aux besoins extraordinaires. 

M. Harmel appelle encore l'attention des cercles d'études 
sur l'histoire sociale de l'Eglise et les bienfaits que lut 
doit le peuple, puis il termine dans une magnifique en-

M. LE CHANOINE HOLLEBECQUE 
S U P É R I E U R D E L ' I N S T I T U T I O N L I B R E D E M A R C Q - E N B A R Œ U L 

M. l e chano ine HoUebecquc, supérieur de l'Institution libre de Marcq-en-
I iarœu) , dont n o u s a v o n s a n n o n c é la mort , à l'âge de 71 a n s , était Chanoine 
honora ire de Cambrai et d'Arras, Membre du T i e n - O r d r e de Saint-François 
d'Assise , Vice -Prés ident d u Comité de l'Alliance des Mbisons d'Education Chré
t ienne , Membre d u Comité diocésain des Ecoles pr imaires l ibres , et Consei l ler 
Municipal de Marcçr. 

M. Henri Hol lebeeque est n é à l fondschoole , le H mai 1S24. 
11 c o m m e n ç a s e s é tudes a u co l l ège de Bergues , et les poursu iv i t a u co l l ège 

Saint-Bert in. 
Attiré p a r l a vocat ion sacerdotale , il entra ensui te au grand sémina ire de 

Cambrai, et , e n 1S48, il était dés igné c o m m e p r o f e e w o r à l'Institution l ibre do 
Maroq-en-Bar< e u l . 

Il receva i t l e s ordres e n 1852. 
Kn 1850, il es t n o m m é préfet de discipl ine au co l l ège Saint-Joeeph, à Lille, 

fonct ions qu'il rempl i t pendant d ix -hu i t mo i s . 
L'année 18G'.) le revo i t au co l lège de Marcq, dont il dev int supér ieur à la 

mort de M. l e chano ine Crè vecteur . 
M. Hol lebeeque avait été é lu Consei l ler munic ipal de Marcq on 1871, et il a 

c o n s e r v é c e mandat jusqu'à sa m o n . 

volée d'espérance sur Léon XIII et la régénération du I noire confrère la gloire d'avoir accompli un travail gran-
monde du travail. ; Jlioso d jnt son irrésistible énergie seule a pu assurer le 

Mouicat remercie alors l'oratonr au uoin de tous; il - «ucc' 
fait un appel à l'union des catholiques. 

Le soir, à 8 heures, une belle cérémonie religion» 
Saint-Bonaventure termine l'assemblée. 

A L'ACADÉMIE DES SCIENCES 
.* Séance publique annuelle du lundi 17 décembre 

Paris, 17 décembre. — Cet après-midi à 1 heure a en 
lieu à l'Institut la séance publiqueannuclle de l'académie 
des sciences sous la présidence de M. Lœwy. 

M. Loiwy, chargé de prononcer un discours, s'esi ac-

auitté de sa tache de la façon la plus adroite, l i a 
'abord eu un mol d'admiration pour chacun des grands 

de la science, Pasteur, Fizeau, Henri Hertz, puis un mot 
de regret pour les pertes que l'Académie des sciences a 
éprouvées cette année ; 

M. Edouard Fremy, né à Versailles le 28 février 1814, 
professeur au Muséum en 1830, membre de l'Institut en 
1857 ; le général Favié, inventeur d'un canon obusier ; 
Brown-Sequard, né à l'Ile Maurice en 1817, entré au col
lège de France en 1878,à l'Académie des sciences en 188t>; 
Mallar, llermaun von Ilelmoltz, associé étranger mort le 
8 septembre a l'âge de 73 ans ; rtuchartro, le botaniste 
bien connu, Tchelrscheff, vice-président do l'Académie do 
Saint-Pétersbourg. 

Quand le moment est venu do parler de M. Ferdiuand 
de l,esscps, M. Lœvy s'exprime ainsi : « Ce n'est ni 
l'heure, ni le lieu de parler des événements tout récents 
encore qui ont attriste sa lin. 

» Pendant bien des années, une popularité sans égale 
avait entouré sa personne et fait de lui comme l'incarna
tion du génie national ; la postérité ne saurait refuser a 

L'Orient mis en communication directe avec i'Occi 
dent, des voies nouvelles assurées au commerce et à la 
civilisation sont dos litre* impérissables; mais l'honneur 
de celle (ouvre rejaillit pour une part sur le pays qui a 
vu naître Ferdinand do l.esseps et qui lui a prêté un si 
persévérant concours. » 

Après ce discours dont la lecture a élé couverte d'ap
plaudissements, le président passe à la lecture des prix 
décernés en ISi'i et des prix à décerner au cours des 
années IMS, 18'Jti. 1897 et 1898. 

Dans la liste des prix décernés, nous trouvons : 
STATISTIQUE. — Prix Moutyon. Le prix est attribué à 

M. Houliii. I n prix supplémentaire est décerné à M. le 
docteur Kaidherbe, de lloubaix. t no mention honorable 
est accordée à M. le docteur Cartier, et une autre men
tion honorable à .M. le docteur Taslicre. 

HOTANIOLE. — Prix Desrnazières. Lu encouragement cs l 
accordé à M. Sappin-TroulTy. 

Prix Moulague. — Le prix est décerné à M. Ilusnot. Un 
second prix est accordé au frère Héribaud. 

Prix Félix Rivol. Le prix Kivot, décerné pour la pre 
mière fois, est attribué à MM. Classer et Leprince-Rin 
guet, entrés les deux premiers à l'Ecole des Mines, et à 
MM. Parent et Le C.avriau, entrés les premiers à l'Ecole 
des l'onls et Chaussées. 

LES AFFAIRES DE CHANTAGE 
Paris, 17 décembre. — N. Doppfer s'est rendu hier 

dans la journée à Mazas ; on ignore le but do cette 
visite. 

Le juge d'instruction était ce malin de bonne heure 

son cabinet, où il a repris l'examen des dossiers. Celle 
après-midi, M. Doppfer a fait comparaître devant lui les 
inculpés et a procédé à de nouveaux interrogatoires. H 
est probable qu'aucun témoin ne sera entendu. 

Le Jour croit savoir qu'aucune mission nouvelle n'a 
été confiée à M. Clémenl. Le commissaire aux délégations 
n'aura donc pas à faire cet après-midi d'opérations nou
velles. 

I n autre journal accueille le bruit que de nouvelles 
arrestations seraient opérées d'ici à jeudi. 

I n e a f f a i r e a n c i e n n e 
Ou annonce, d'autre pari, que le juge d'instruction 

occupe activement d'une affaire de chantage déjà an
cienne. Il aurait déjà, d'après le bruit qui court, inter
rogé deux personnes a l'effet de s'éclairer complètement 
avant de commencer une instruction nouvelle. 

l l l l ' o r l s d e s a m i s d e M. C a n i v e t 
La Cocarde dit que les plaintes affluent contre lit di

recteur du Paris. 
Les amis de M. Canivet font dos cirorts désespérés pour 

le sauver. 
C'est ainsi qu'uno personne à qui M. Canivet avait pris 

de l'argent pour des annonces qui n'ont jamais paru a 
recula visite d'un Inconnu qui lui offrait 4,000 francs à 
condition de retirer sa plainte. La victime de M. Canivet 
a élé appelée ce matin chez K. Clément. 

L a c u l p a b i l i t é d e M. C a n i v c l 
Paris, 17 décembre. — Ce soir, M. Canivet, après avoir 

subi un long interrogatoire chez le juge d'instruction, au 
lieu d'être réintégré au dépôt, a été conduit à Mazas, ce 
qui indique que sa culpabilité parait démontrée. 

Paris, 17 décembre. — Le Soleil de demain publiera une 
dépêche d'Orléans portant que le maire de Oieu soutint 
jadis M. Portalis. 

Furieux des attaques dont il est l'objet à ce sujet, il 
va publier des lettres émanant de MM. Viger, ministre de 
l'agriculture, et Terrier, ancien ministre du commerce, 
lettres adressées à l'ami Portalis et démontrant que 
ces gros personnages avaient patronné, eux aussi, la 
candidature radicale de M. Portalis. 

l ' n e c u r i e u s e e n q u ê t e 
Paris, 17 décembre. — Partant de ce principe quo l'ap

pétit chez l'homme est le thermomètre de la tranquillité 
de la conscience, lo Jour a songé à se renseigner sur 
celui que montrent depuis leur arrestation MM. Girard, 
Trocard, Camille Dreyfus et Canivet. 

Dans ce but un de ses rédacteurs a questionné le mar
chand de vin, qui fournit le Dépôt et la Conciergerie. 

Celui-ci a déclaré que MM. Dreyfiu, Trocard et Girard, 
étaient de fort médiocres clients. M. Dreyfus surtout ne 
mange à peu près rien. 

Quant à M. Canivet, c'est sa femme qui lui apportait 
ses repas au Dépôt; mais il n'y touchait presque pas. 

Si les prémisses du Jour sont vraies, la conclusion se 
dégage d elle-même. 

U SITUATION DU MARCHÉ DES LAINES 
A BUENOS-AYRES 

XJA. n t l l ^ E S T J R L ' O i t 

A en j u g e r p a r la r e v u e de q u i n z a i n e p a r u e d a n s 
l e n u m é r o du Courrier de la Plala d u 2 3 n o v e m 
b r e d e r n i e r , le m a r c h é d es l a i n e s à B u e n o s - A y r c s 
é t a i t assez d é s o r i e n t é . V o i c i c o m m e n t s ' e x p r i m e ce 
j o u r n a l t 

« L e s e s p é r a n c e s q u e l e bill O. Gorinan avait 
fait nai tre , sur la foi de M. Zeballos, se sont éva
n o u i e s . 

» Ce d ip lomate écr iva i t , le m o i s dernier , que l'en
trée en franchise des la ines a u x Etats - l 'n i s , loin 
d'avoir fait ba isser les p r i x de la product ion locale , 
c o m m e le cra igna ient les é l e v e u r s , avai t o c c a s i o n n é 
la h a u s s e . 

» Ce p h é n o m è n e ,était dû , d'après lui , à l 'activité 
p lus grande i m p r i m é e a u x m a n u f a c t u r e s . 11 annon
çait q u e les achats de la ines lourdes faits par les 
Amér ica ins à Hi ienos-Ayres passera ient de 2 mi l 
l ions à 6 mi l l ions , et qu'il e n serait de m ê m e dos 
m é r i n o s . 

». On expédia i t , disait- i l , d e s v a p e u r s pour établ ir 
u n e l igne directe de New-York a Buenos -Ayrcs . R ien 
de tout c e l a ne s'est réal isé jusqu'à c e m o m e n t . 

?. Les la ines s 'accumulent sur tous les Marché*, 
s a n s t rouver ache teurs . 

» On é v a l u e à 4 mi l l i ons et demi de k i los le s tock 
d u mercado Central et à 2 mi l l ions celui de la plaui 
Constitution. 

.. Jamais on n'avait v u un pareil en tas sement . Les 
cons ignatu ire s sont débordés . Tel d'entr'eux, dont 
les m a g a s i n s sont a m é n a g é s pour 25.000 k i los , e n a 
près d'un demi-mil l ion sur les bras. On a té légraphié 
partout de modérer les r e m i s e s . 

• On s e plaint g é n é r a l e m e n t quo la Chambre syn
dicale de c o m m e r c e n 'organise pas u n s e r v i c e d'in
format ions s é r i e u x a u sujet de ce qui s e passe réelle
m e n t sur l e s m a r c h é s d'Europe. Les t é l é g r a m m e s 
qu'on reçoit , é m a n a n t d' intéressés à la h a u s s e ou à 
la baisse* so n t incohérents et contradicto ires . 

» Quant à l 'Agence H a v a s , e l le s 'occupe beaucoup 
trop de m a r i a g e s pr inc iers , de détai ls somptua ires , 
de m e n u s faits abso lument d é n u é s d' intérêts , au l ieu 

de fournir d es r e n s e i g n e m e n t s sur les q u e s t i o n s 
commerc ia le s qui sont , pour le pays , inf iniment p l u s 
niportantes .» 

P l u s loin n o t r e confrère a r g e n t i n a j o u t e : 
•• Aucune des prév i s ions , a u c u n d es bruits p lus o a 

moins intent ionnels qui ont é té m i s en c irculat ion U 
\ a quelques m o i s n'ont été réa l i sés . Jamais le c o m 
m e r c e des la ines n'avait été plus abattu qu'en c e 
m o m e n t . 

Les Nord-América ins qui deva ient s a u v e r l 'Argent i 
ne , après un coup d'oeil sur la place, o n t p r u d e m m e n t 
m i s leurs dollars en sûreté sur d'autres marchandi
ses . Quant a u x acheteurs français , ang la i s , be lges e t 
a l lemands , ils achètent de petits lots , plutôt pour fai
re acte de présence que par nécess i té . 

- La l iquidation d'Europe n'étant pas e n c o r e terrai-
née , les nouve l l e s journal ières q u e nous r9cevons 
sont des plus contradictoires : de la m ê m e place n o u s 
c o n n a i s s o n s que lque fo i s pour la m ê m e qual i té p lu 
s ieurs pr ix différents; cet état de choses , ajouté à la 
cr i t e actuel le , rend les transact ions imposs ib les . A u s s i 
les prix ont- i ls subi u n e forte l ia isse . 

•» Il faut ajouter q u e la qualité n'est pas telle qu'on 
l'avait p r é v u e a u début : s'il y a d e s l a i n e s exce l l en 
tes et bien condi t ionnées il y en a beaucoup d'infé
r ieures à prendre dans d es condi t ions te l les q u e leu:» 
p lacement est imposs ible . » 

D ' a u t r e p a r t , c o m m e n t s e t i e n d r a l 'or d-uu l « 
f luc tuat ions o n t t a n t d ' i m p o r t a n c e s u r les t r a n s a c 
t ions c o m m e r c i a l e s ! L e Courrier de la Plala 
écr i t ceci : 

• Les A n g l a i s répètent à qui veut l 'entendre qu'il 
es t imposs ib le q u e l'or ne baisse pas e n d é c e m b r e e t 
j anv ier ; la ra ison qu'ils e n donnent , c'est que :un-
traire inent à c e qui se passe g é n é r a l e m e n t , l i t i émi
ses de la ines n'ont p a s é té e scomptées , au m o i n s 
d a n s les proport ions des a n n é e s antér i eures . 

» On a très p e u réal i sé auss i , comparat ivement . 
» Il y a donc , e n p e r s p c c t i v e , u n e é n o r m e aff luenec 

de trai tes sur l 'Europe. 
» D'ai l leurs p lus o n va, p lus l ' importat ion d imi 

nue; la soul te de la balance d u c o m m e r c e sera g r a n 
de cet te a n n é e e n faveur de la Républ ique A r g e n t i n e . 

• A toutes c e s ra i sons , v ient s'ajouter l 'approche 
de la récolte des céréa le s . On a déjà c o m m e n c é à 
couper l e l in à Santa-Fé. 

.- Il es t vrai q u e c e s m ê m e Anglais avaient prédi t 
la m ê m e chose pour le m o i s de n o v e m b r e . Lorsqu'on 
le leur fait remarquer , ils répondent q u e la baisse d e 
l'or se sérai l produite sans les troubles p o l i t i q u e s . 
Ce qui le prouve irréfutablement , disent- i ls , c 'est 
qu'au mi l ieu d'une cr ise minis tér ie l le insoluble , d e s 
cra in te ! d'une cr i se prés ident ie l le dont l e s c o n s é 
q u e n c e s peuvent ê tre sér i euses , l 'agiotage a é té i m 
puissant à produire la panique à l a q u e l l e les haus 
s iers travai l lent depuis un m o i s . 

» Nous n e demander ions pas m i e u x q u e de voir l e s 
é v é n e m e n t s d o n n e r raison à c e s pronost ics ; m a i s i ls 
nous paraissent basés sur des v u e s plus s p é c i e u s e » 
q u e jus te s . -

LES PAPIERS GI0LITTI 
Lu journal allemand publie un résumé des pièces que 

M. Crispi n'a pas voulu laisser porter à la connaissance 
de la Chambre italienne. 

il. Crispi a reçu personnellement to.'j.ooo fr. en quatre 
versements, le grand-maitre de la Franc-Maçonnerie. 
Adnano Lemmi, a touché '.«J.oou fr., dont :IU,<JOU i ur 
Mme Crispi. L'ancien ministre (.rimaldi a reçu 40,000 fr., 
sous la rubrique - dépenses pour la nouvelle loi sur les 
banques ». Dans une lettre à M. i.iolitli. Taniongo raconte-
que, sur la recommandation de SI. Crispi, il a escompté 
3n0,000 fr. au député Cliiarra. « Cbiarra, ajoutait le di
recteur de la Banque romaine, n'était qu'un homme de 
paille. L'argent était pour M. Crispi. > 

Enfin, la commission parlementaire a entre les mains 
nne dépéchedu banquier Weil-Sebol,annonçant l'arri-. év 
à Milan de M. Lucien Heinacb. Ce dernier ajoutait que 
lleiuacli ne pouvait lui remettre les papiers de son père, 
parmi lesquels se trouvait la lettre de M. Crispi. ré
clamant Be.OSO Iraucs comme honoraires d'avocat con
sultant. 

Ou comprend maintenant pourquoi M. Crispi a voulu 
év i tera loui prix la publication de pareils documents. 

Ce que l'on comprend moins, c'est que le roi llumbert 
ait consenti à lier le sort de la -uonarchio italienne a 
celui d un bouillie compromis dans de pareilles affaires. 

Itoiiu . 17 décembre.— La Tnbuna affirme,à rencontre 
des a \ i s officieux, que les détachements de troupes man
dés tel graphiquement sont réellement destinés à ren
forcer la garnison de Home. Le Sénat et la Chambre sont 
l'objet d'une surveillance excessive. Ces mesures sem
blent exagérées, car rien ne fait prévoir le moindre dé
sordre. 

D'autre part le h'anfulia annonce quo le bruit court à 
Montécitorio que l'on procède à la confection d'au dossier 
contenant les reçus de soixante quatre députés qui ont 
reçu des subventions du ministère i.ioiilti au moment 
des dernière* élections générales. 

Vienne, 17 décembre. — On mande de Trente i la Xou-
elle l'rette Libre que M. Giolitliest arrivé hier soir dans 

cette vule venant de Home et est en route pour Uerlin. 
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Dernière Heure 
(De nos correspotidants particuliers, 

et par FTI. SPaClAL) 

M. Brisson ï Président de la Chambre 
P a r i s , 18 d é c e m b r e . — Voici les résultats d u 

scrut in pour l 'élection à la prés idence de In Cham
bre : 

N o m b r e de votants , 493; bul let ins b lancs o u per
dus , 31; M. B R I S S O N , 249 v o i x , élu-, M. Mél ine , 2 ! 3 . 

R é u n i o n d u conse i l de* m i n i s t r e s 
Paris, 18 décembre. — Les ministres se sont réunis ce 

matin, à l'Elysée, sous la présidence de M. Casimii-
Périer. 

Le ministre des colonies a fail part au conseil d'un) 
dépêche qu'il vient de recevoir de Hanoï, qui l'informe 
do la libération de Mme Chaillet, femme duconlroleuc 
des douanes de Mon-Cay, sur la frontière de Chine, qui 
avait été enlevée ainsi que sa fille par les pirates. Mme 
Chaillet et sa fille sont bien portautes, et déclarent a voir 
été bien traitées. 

Le gouvernement a décidé conformément à l'ordre du 
jour de confiance voté hier par la Chambre, de rappeler 
au conseil de l'ordre de la Légion d'honneur les airaires 
de discipline, soumises à sa juridiction. 

Le ministre de l'instruction publique a été autorise à 
déposer aujourd'hui le projet accordant la personnalité 
civile aux musées nationaux. 

L'élection sénatoriale de l'Hure pour le remplacement 
de M. lo comte d'Osmont, a élé fixée au 10 février pro
chain. 

L'Introuvable Arton 
Paris, 18 décembre. — L'introuvable Léopold-llenri 

Aron, dit Arton, né A Strasbourg, le 16 aoflt 18i9, est 
cité à comparaître jeudi prochain, 20 décembre, devant 
la onzième chambre de police correctionnelle, présidée 
par M. Lévrier, sous les inculpations d'abus de confiance 
et de banqueroute simple. 

On se souvient que, par contumace, Arton a été con
damné le 23 mai 1893, par la cour d'assises de la Seine : 
. • à vingt ans de travaux forces pour détournements au 
préjudice de la Société de dynamite ; ï - à cinq ans de 
prison popr complicité de corruption de fonctionnaire» 
dans l'affaire do Panama. 
•• Mais, antérieurement à cet arrêt en partie double.daux 

instructions avaient été ouvertes contre Alton : l'onu en 
septembre 189J, pour abus do confiance au préjudice do 
la société le Crédit, l'autre eu novembre 189i, également 
pour banqueroute simple. Ce sont ces deux instructions 
qui aboutissent aujourd'hui à une nouvelle poursuite, 
poursuite peu redoutable, puisque la peine qui sera pro
noncée se fondra naturellement dans les vingt années de 
travaux forcés auxquels la cour d'assises de la Seine a, 
le 23 mai 1893, condamné Arton. 

Le dos<i r de cette affaire d'abus de confiance et do 
banqueroute simple est très volumineux, grâce surtout 
aux monceaux de journaux dont il est littéralement 
bourré. Le réquisitoire définitif du parquet est long et 

circonstancié. Toutefois, il ne révèle rien d'inédit sur 
Arton. 

C'est M. le substitut Leloir qui soutiendra la préven
tion. 

Inutile do dire qu'Arton .omettra do se présenter à 
l'audience de la 11- chambre. 

Il y aura une condamnation de plus, par défaut, à son 
casier judiciaire, et ce sera absolument tout. 

A u t o u r d e 1 affairo P o r t a i l s 
Un télégraphie d'Orléans au Soleil : 
« Aujourd'hui que M. Portails est à bas. une polémique des 

plus vives s'est engagée entre les journaux de l'arrondissement, 
en particulier entre ï'^t-eufr tipublicain. journal de M. Alas-
sein-, le dernier rival heureux de M. Portails, e> la l'emorrolie 
Uiennoite. organe du plus furieux radicalisme, dont M. Merry. 
maire de Gien, est le directeur. Le premier reproche au second 
ses attaches avec Portails. 

»— C'est vrai, riposte M. Merrv. j'ai soutenu l'oitalis. 
niios je l'ai soutenu en bonne compagnie, la preuve c'est 
que : 

» Je publierai. 1* semaine prochaine, uns lettre de M. rer-
rier. ancien ministre da commerce, i M. Portalis, et nos 
lecteurs iiourrout juger si M. Terrier approuvait ma poli
tique. 

• Je piihlierai ensnile une lettre de M. Viger, ministre de 
l'aj(rieiiHni-e, à l'ami Portalis. Nous verrons bien si. couver! 
par les témoignages d'amitié et de consi'leialion .juo lui don
naient des hommes aussi considérables que MM. Viger et Ter
rier, et d'autres dont je publierai les lettres, je n'avais pas le 
droit de soutenir, dans I intérêt de l'arrondissement, la candi
dature de M. Portaba. 

>. On attend avec impatience et curiosité la publication de 
ces lettres. On se demande ce que pouvaient écrire de si hauts 
personnages à » l'ami Portalis ». dont certainement la con
duite et les agissements ne devaient pas. à cette époque, être 
ignorés eu liant lieu. « 

M u t a t i o n s d a n s l a c a v a l e r i e 

Ue l'sMbj de Paris : 
• Las mutations dans les commandements le> pins impur 

lantsdc bx cavalerie n j se borneront pas au passage du (.'enc
rai de Jessé, do la 5cà la Ire division à Pari--. 

» li'après ics prévisions les plus sérieuses, Is lie division de 
liciin»sciait confiée au général llapp qui laisserait a Sedan la 
le division disponible pour le général Jeantet. dont les mai» .li
vres ont fait un chef d avenir. 

» Au moment de l'admission du général baron de Cointet au 
cadre de réserve, le général Jacquemin, considéré romrae le 
meilleur éducateur île la cavalerie, quittera Meliui pour l.une-
viiie. l'assaut de la 7e division à la Je sur la frontière, legéné-

1 Jacquemin sera sans doute remplace à Melun par le gèi 

L e s s c a n d a l e * de M a r s e i l l e 
Du correspondant du Petit Journal à Marseille 
;« Ainsi ipiejo vous l'ai fait pressentir. Uelngnc, l'âne len ad-

sons la 
Palais. 

nje t 

irede Marseille, aé té . 
depuis jeudi, et on ue conipl«nd |ws pour ipielles 
mesure, cependant si naturelle, a été tenue secrète 

n D'autre part, aucune décision n'a été prise encor 
de la demi-mondaine. Renée O également compromise dans 
l'allaire des traites Lcbaudv: mais on assure qu'elle pourrait 
ne pas tarder à suivre le chemin de son ami. 

i. Au Palais, également, on considère comme probable la 
démission volontaire ou forcée d'un juge d'instruction, dont le 
nom se retiimve dans tontes sortes ovliistoires douteuses, et 
desquelles le ministre de la jusice n/ignore rien, 

» On raconte, entre autre choses, la souscription d'un billet 
de cinq cents francs, obtenue dans des conditions telles, que la 
majesté de le justice peut tout perdre à les voir, révéler. 

>• Je ne puis préciser davantage, pour ne (toint me substi
tuer à l'enquête en cours, et sur les résultats de laquelle on 
ne tardées pas à être édifié. » 

L a R u s s i e «t r A n g l e t e r r e 
Dépêche de Saint-Péterbourp au Petit Parisien : 
o Les journaux anglais publient depuis l'avènement de Ni 

colas II, tant de nouvelles sur un prétendu rapprucliemeul 
entre la Russie et l'Angleterre uu'il devient nécesgano de véri
fier ces bruits et de tacher de découvrir le véritable état de 
choses. Voici ce qui se dit à ce sujet dans les sphères ha aa»an 
informées. 

ii Le prince de Galles a réellement essayé de profiter de son 
séjour ici pour dissiper des malentendus et amener siuon une 
entente, du moins un rapprochement entre les deu\ gouverne
ments. 

» Toutes ses tentatives auprès de l'empereur sont cependant 
restées infructueuses. Le langage de Nicolas II avec sou oncle 
fut toujours empreint devrais cordialité.uiais toutes les fois que 
le conversation prenait une direction politique, le tsar chsn-

Seait de ton et. tout eu conservant la plus parfaite correction. 
étournait la conversation et s'abritait tlnalement derrière le 

sentiment de profonde aflliction qui le dominait et .pu ne lui 
laissait pas l'esprit assez libre pour s'occuper de questions sé
rieuses. 

o Toutefois, dcu\ jours avant le dépa.it du pi n de Galles, 
Ni.iolas 11 lui dit que la Russie verrait avre plaisir une entente 
entre elle, son alliée — et l'Ang eterre. mais comme ta ltu--ie 
n'a jamais été animée d'intentions hostiles a l'ègarh d e l à 
Grande-Bretagne, il sciait lion que cette dernière formulai des 
désirs i.ai la voie régulière de ses représentants diplomatiques 
eiipi'alois le gomeroeineut impérial pourrait répondre sincè
rement et en connaissance de cause. 

Le c o u s i n d a k h é d i v e 
Londres, 18 décembre. — D u Morniity t'ost de ce ma

lin : 
« Le prince Aziz, cousin d'Ablias pacha, va prenilrv du 

service actif dans l'armée des I n d e s -
Las s o c i a l i s t e s a a Re iobs tas ; . — S u c c è s c o n t i n u s 

L e s m a l a d r e s s e s d a g o u v e r n e m e n t 
Uerlin, 18 décembre. — Du commencement a la lin de 

la courte session parlementaire qui vient de s'écouler, 
les socialistes auront tenu le Keichstag eu haleine cl joué 
un rôle prépondérant, grâce aux fautes réitérées .lu gou
vernement. Aujourd'hui encore, ils ont remporté un non-
veau succès en provoquant l'ajournement de la discussion 
des lois coérciltves. 

Les socialistes que, après les polémiques retentissantes 
de cet jours derniers, ou pensait croire divisés, sont eu 
réalité unis comme un seul homme. Se posant aa Kei
chstag comme les derniers défenseurs des libertés mena 
cées, servis par des orateurs de talent, ils exercent une 
action me .uteslah.e sur les masses, at pour peu qu'on 
continue à leur appliquer le maladroit système de Ira 
casseries et de perséntions adopté |>ar le gouvernement 
actuel, leur influence ne fera que grandir et le nombre 
de laurs partisans ne fera qu'augmenter. 

Un a recherché à faire remonter à Ieuipereur la res 
ponsabilltédes poursuites malencontreuses exercées con
tre le député Liebknecht. La vérité est que le souverain 
est demeuré complètement étranger à cette mesure qui a 
d'ailleurs visiblemeut lo caractère J'uu excès de zèle 
maladroit. 
L a guarre an E x t r ê m e - O r i e n t . — L a m a r c h e 

d e s J a p o n a i s s u r Tien-Ts la . — U n e poursu i t e 
a c h a r n é * 
Londres, 18 décembre. — Le Standard publie ce matin 

nne dépêche de Shanghai on dale du 17, annonçant que 
les deux armées japonaises se dirigent actuellement sur 
Tien-Tsin. L'effectif total de ces deux armées est de 
72,000 hommes. Un télégramme d'Autcng annonce que 
la brigade du général Tatsumi poursuit les derniers débris 
de l'armée du général 1. 

i Shanghaï, 18 décembre. — Les étrangers ré.-idaul a 
! Pékin sont loin d'élre rassurés par les mesures de police 
I prises par ie gouvernement chinois pour les protéger. Ils 
, sont ci invaincus que, dans le cas où une émeute suivrait 
I la nouvelle de quelque grave défaite, la police chinoise 

serait .lébordée par la foule et serait impuissante à ppj-
i léger leur vie et leurs biens. 

; i . a g i t a t i o n A r m é n i e n n e . — D a e l e t t r e à M ( . lads-
t o n s — L a commiss ion d'enquête U n meetlnsT 

j è Londres 
! Lon 1res, 18 décembre. — Les Arméniens de Londres 
conliii!ienl à s'agiler devant un public sceptique Le 

. président de la Société anglo arménienne de Londres a 
écrit a M. Gladsloue, lui demandant d'intervenir eD fa-

, veur d i s Arméniens. M. Gladstone a répondu que l'on 
1 devait o'abord permettre ù la commission d'enquête de 
i faire la lumière sur les faits qui se seraient produits en 

Armedie. Celle même société a l e n u hier soir un meeting 
I qui a voté un ordre du jour de défiance à Iégard de la 

connuI-SIOII d'enquête. 
l.e rimes blâme cet ordre du u.ur et déclare que la 

société arménienne emploie un siuguher nioven pour 
! faire la lumière, si el le commence par jeter le'discredit 

sur les fonctionnaires ottomans et européens charges de 
i l'enquête. 
1 Londres, 18 décembre. — O u maudede Tiilis 
i . ".Ces Arméniens se montrent de plus en pins agressifs 

a I égard des Turcs. 
» Les gouverneurs d'Kiivan et de kars ont dfi prendra 

des mesures spéciales de police pour maintenir l'ordre. » 
D é m i s s i o n da m i n i s t è r e B u l g a r e 

-n i . ' . 18 décembre. - La vérification des pouvoirsdes 
députes étant terminée et la Chambre étant définitive-

; constituée. In ministère chargé le 19 21 mai par le prince 
de la direction des affaires de l'Etal pendant l'époque 

I entre le régime de StamboulofT et la nouvelle ère cous-
| titutiotinelle, a pensé que sa mission était accomplie 

Il a donne aujourd'hui «a démission qui a été annon-
jçec à la Chambre. Celle-ci a suspendu provisoiretivul sa» 
1 travanx. ' ™ 

S c a n d a l e à l a B o u r s e de Berl in 

Uerlin, 18 décembre. — i.es scènes scandaleuses qui 
se -ont aei iouvel .es a la Bourse ont paralvsé les transac
tion-, l'n rédacteur du birruH-ilourrier a été frapi. • à 

. coups do poiug et à coups de pied et jeté hors do Pal is 
par les boursiers furieux des attaques de ce journal On 

, se rappelle que ce journal publia nne violente poilip i l-
; que contre la Bourse, l'article émanait d'un agent'de 

change que les boursiers voulurent également Ivncher 
samedi. 

Mani fe s ta t ions à V i s o n s 

Vienne. Is décembre. — Knviron deux mille ouvriers 
! oui assiste a une rouniou où l'on a proclamé lo droit an 

travail et la grève générale. ™ 
l.es socialistes du parti indépendant ont provoqué dos 

scèues violentes en faisant l'apologie de lanarclve et de 
lu i-évolution.Klles se soiiltsrniiuées quand ou a e"mD<vb»-, 
les orateurs de parler, a u milieu des ap fda*li»(ieiuenU 
des assistants. 

i.a police a empécli les manifestations projetées de
vant le local de la raquion ; la foule a été disitersée sana 
incident. ' * 
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